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Extermínio de crianças 

Acusações deixam médico em 
situação bastante delicada 

O delegndo EdE>r Mauro. dn. 
D1,;sáo de Ordt>n1 Pohtic., Social 
- OOPS - tomou durante todo o 
dia de ontem o depoimento do 
médico Anfsio Ferreira de Souzn. 
preso na ultima terça-feira no n.e-
roporto de A.ltrumrn. acUSAdo de 
ter participado das mortes de 5 
crianças naquele municlpio, que 
ti\'eritm o;; órgãos genitai:>a arran-
cados, com a policia suspeitando 
tratar-se de crimes relacionados 
com a prática de rituais sat.àni-
cos. O médico se fez acompanhar 
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1td~ def:aa\:~d~_em cui-
No inicio do depoimento, tanto 

o médico Anfsio Ferreira, bem 
como a advogada Carla Melém, 
não imaginavam a gravidade das 
acusações, acreditando que, esta-
vam tAo somente no relato de al-
gumas testemunhas. Entretanto. 
para a surpresa dos dois, a Polícia 
passou a apresentar fatos com-
probatórios 9ue complicariam a 

ª!d~ísk1a~~~re;ar~a d~\~ 
dossié completo contra o acusa-
do, que no decorrer do depoimen-
to foi sendo apresentando, tend_o 
Anísio Ferreira negado envolvi-
mento em alguns casos e em ou-
tros se limitando a dizer que não 
se lembrava. 

Os casos - Inicialmente o de--
lefc'do perguntou se Anísio Fer-
reira tinha qualquer tipo de li-

guç.\o com n fnm1h1l dt• Amntlton 
M11de1rn (' SC' t1tmb,.~m c~.1nht>c1a o 
me-cfü-o Cc-s10 Br.rnd.Uo, qu{' esti\ 
ret."Olhtdo no :Z--' Ba1.,!h1\o drt Po\f. 
eia Mthrnr Qunnto 1\ pruueirn 
pergunrn o m~ico 1wgou qu.il-
quer tipo de r'-'h\c1011nmt:'nto, con-
tradizendo o que d1S.St:' o e.'-•PM 
Carlos Al~rto Santos, que em 
depoimento afirmou que por al-
gumas veze;;; \'ÍU o mé<lico 
frequentar n casa de ;\.ma1lton 
Madeira. CUJO relacion::unento 
com ml'le do "Monstro de Altami-
ra .. p..'trecia ser .. dos m:.us cor-
diaU.. Com rcferêncin a Césio 
Brandão respondeu que chegou a 
con\'ers.ar com ele um:l \'ez. 
porém. sem relacionamento mais 
formal 

Com relação às mortes das 
crianças, Anf,.;10 negou qualquer 
tipo de participação, dizendo 
apenas que tomou conhecimento 
dos fatos através dos noticiános 
sem. entretanto, dar muita im-
portância Todavia, peças princi-
pais começaram a sei: mostradas, 
quando o delegado Eder Mauro 
contou a morte de um rapaz, que 
praticou suicídio, depois de ter 
seu órgão ge11ital amputado J"\ª 
Clínica de Anísio ferreira O ra-
paz só percebeu a operação no dia 
seguinte , após sair do estado in-
consciente. Ao retornar para sua 
residência, se enforcando, com o f 
ato já tendo sido descoberto. Os 
pais do rapaz já prestaram in-

fornrn(,'O<~s n Polkm Ft'U('rnl t~ 

e.<:tJ\o d1spOSll-..S O. \('llft'nH1nh11r 
contrn Anfsw 

- Em seguidn veio mnl;; 1, c1U10 
dn mulhl'r ql1<' l'St1wn grl'ividn d!' :1~1;::u::~~~1:~1J!f1~~ ~;n àr1!~~z; 
umn cesnrinnn Aní<1io F,•rr<'irn 

;~~·1:1~t~cr~~~'· d~í\~l~l~~~l:s~~: 
recebeu a infornrnç:\o que ndo e.s-
ta,·,, grávida, ~ndo. o mNJ1co 
apresent,1do-lhe um c1Sto A mu-
lher, nn horn contestou o fato, di-
zendo que Já havia passndo por 
outros médicos, no trnbalho de 
pr~-natal. e est3va comprovndo 
que e,;tava grávida ~enunc-10. o 
promotor Sérgio T1burc10, que 
vem acompanhando o inquérito 

An!sio Ferreira tentou JUStifi• 
car para Alexandrina Santos, sua 
\-Ít1ma, que seu estado era de um 
pseudo-ciese, caso raro de aconte-
cer, e que ocorre quando a mu-
lher tem medo de ficar grávida e 
passa a ter o sintoma de gravidez. 
com a barriga ficando grande, 
qual de uma gestante. A expli-
caçâo do médico convenceu Ale-
xandrina Santos, que agora re• 
solveu denunciar tudo à Polícia 

Para comprometer ainda mais 
Anísio Ferreira, a Polícia chegou 
no caso do menor Geanes - nome 
parecido com o da criança morta 
no dia 01 de outubro de 1992 Es-
ta criança foi levada à clínica de 
Anfsio, em estado desesperador e 

11h morreu Nn horn de ltl.x-ror 
Gt>11nf'8 pnr11 n fnmílm. Anfs10 

trntOll ficar com o corpo, 
1\lt'g,111dn (jllf" r>l(I ml'flll\O fArin o 
rnt,•rro. A fnmílm n(10 roncordou 
'-' r, módiro tovl' dt• devolver a 
crwnçn, 1>11r~m. tó o fez no clin se-
1(\Hntr, ciunndo <'l\t rrgou o cmlá-
vl.'r rnvolto l'm um l<'nçol A fnmf-
ltfl no t1rnr o \('nçol de Ceane veri• 
ficou qi1e o menor t1vern o órgão 
nrrnnc11do, f;('m que nenhuma ex-
plu:açAo tenhn sido dndn pelo mé-
dico 

Outros elrmentos ncusatórioa 
eswo sendo .1ne.irndos ao Jepui• 
menta dt> Anfs10 ferreira, entre 
os quais 3 hvrOB de Nostradamus, 
algumns receitas médicas cober-
tas de sangue e as declarações de 
Carlos Alberto Santos, que d~la-
ra o relnc1onnmento dos n1éd1cos 
com os demais envolvidos no caso. 

Acareação - Apesar do de-
poimento cansativo que foi feito 
durante todo o dia de ontem, ha-
vendo apenas uma pequena pau. 
sa para o almoço dos policiais e do 
acusndo, no início da noite foi fei-
ta um:i nc,a.reação entre Anfsio 
ferreirfl e Carlos Alberto, quando 
mais unrn vez foi feito o reconhe-

cim;:1v~;~J:~:j~ M;)é~c~i~ 
que seu pai estaria chegando on-
tem à noite procedente do Mu-
nicípio de Altamira, trazendo 
consigo uma série de documentos 
que irâo comprovar a inocência 
de Anfsio Ferreira 

Jornais são destruídos em Altamira 
Estranhamente, todos os jor-

nais que estáa chegando ao mu-
nicípio de Altamira, com notícias 
a respeito dos médicos Césio 
Brandão e Anfsio Ferreira, acu-
sados de participação das mortes 
e emasculaçõee de crianças de 10 
a 13 anos, estão sendo comprados 
no aeroporto, por uma só pessoa, 
e destrufdoa, não sendo permitido 
que a população tome conheci-
mento do fato. Mais estranho, 
ainda, t\ as rádios e os canais de 
televisho estnrem saindo do ar no 
momento em que inicia o noticiá-
rio que fAla a respeito do assunto 
Ilido isto está levando a Polícia 
Fedem\ a fazer investigações, 
"pois a unpressão que se tem é 
que nlguém muito poderoso está 
tcnrnndo esconder a notícia", se-

do DOPS. 
O delegado já havia estranha-

do a situação quando o médico 
Césio Brandâo foi preso. "No 
momento em que ia iniciar o no-
ticiário sobre o assunto, a tele-
visão saiu do ar. Estranhei, 
porém, não.relacionei nada com.o 
caso", diz Eder Mauro. A Polícia 
passou a acreditar que o fato de 
uma pessoa estar comprando to-
dos os Jornais, tem relação, daí já 
terem sido iniciadas investigações 
e as pessoas envolvidas serão de-
tidas para darem explicações 

- A policia tem interesse em 
que a popu!açáo de Altamira to• 
me conhecimento das prisões, até 
porque isto viria a colaborar com 

se dispõem a falar e a partir do 
momento em que as coisas vão se 
elucidando, muita gente começa a 
denunciar e af poderemos chegar 
a outros envolvidos no caso -
acrescentou o delegado 

coipf:e~;}~~~~~~~é~a~~~r~; 

o depoimento de Anfsio Ferreira. 
Antes de deixar a sala, José 

Amadeu pediu a palaVTa e se diri-

f ~e~à~e~~";,e~~:n~ Ér~Í;i 
centar o Amailton. Como pai é 
meu dever estar ao lado dele nes-
te momento difícil. Agora, se ele 
for culpado, então terá que pagar 
pelo que fez. Sou um homem ho-
nesto e trabalhador e vou provar 
a todos que meu filho é. inocente', 
disse José Amadeu, deixando em 
seguida a s11la do de\egAdo 

Médico Anísio Ferreira entra em coma no inquérito 
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OOPS, José Amadeu Gomes , pai 
de Amailton Madeira. este o prin-
cipal acusado da morte das crian-
ças. José Ama,deu entrou na sala 
do delegado Eder Mauro, acom• 
panhado de Hercílio Pinto de 
Carvalho, advogado de defesa de 
Amailton Sem nenhuma expli-
cação lógica para estar acompa• 
nhando o depoimento, José Ama-
deu se manteve calado até o mo-
mento em que foi solicitada a saí• 
da das pessoas presentes, só sen-
do permitido a permanência de 
Hercílio Pinto, para acompanhar 

Preventiva - Tão logo sejam 
conclllfdos os depoimentos dos 
acusados, ainda esta semana será 
solicitada à Justiça, prisáo pre-
ventiva para todos, que ficaráo 
aguardando o julgamento a se~ 
presidido pela juíza Elizabete Pe~ 
reira de Lima, designada espe-
cialmente para o caso Amadeu, pai de Amailton Advogada Carla l\telént 


